


 

5." touro-negro, comivuelto, bravo, det

muito sentido. Não deu sorte de gaiola e não

quiz cavallo.

meio par de ferros mau,

ea em seguida um sesgo,

vemente beijado.

6,° touro-negro,

isso ue sendo um novato, facil é não estar

[á suagttoutfqde e esquecer-se da sua obriga-

Foi espertado por Peixinho com' ção. Mas o sr. Caixinhas merece toda acen-

executando Mouris- sura, por

sendo o cavallo le- ter taes

e tem restricta obrigação de não

elfeitos. E' toureiro ha bastantes

annos e não deve desconhecer as regras da

listão, cornivuelto, ga- arte, a não ser que tenha _previlegio de ca-

nhando terreno e com tendencia para remat- ranguetjo.

tar no nulla. Recebeu de Roberto tres pares

de bandarilhas a quarteto. José Peixinho quiz

collocar um par de ferros n”um quiebro mas,

não só porque lhe fez o engano muito tarde

rcomo tambem pelas más condições do ani-

mal, foi colhido recebendo uma forte cabe-

çada. '

A nosso vêr é uma completa temeridadel

da parte dos toureiros o. tentarem algumas

sortes com bois que não são nada a proposito

para ellas.

Alem de se exporem a uma colhido cer-

ta e que pode ser grave, dão logar com estes

factos a que o publico ou pense pouco lison-

geiramente a respeite dos seus conhecimentoo

e_rezcs ou que por falta de devida attenções

não percebem as condições do touro. Cremos

ser este segundo caso o que deu. logar a co-

lhida de Peixinho. Este bandarilheiro que,

-como tal, é hoje considerado pelos entendi-

dos IDUlRO perfeito, fazendo sahidas e remat-

tando-as como um mestre, é comtudo alguma

coisa desigual no seu trabalho e isto natu-

ralmente devido á pouca seriedade com que

ás vezes toureia e pouco soccgo iii-algumas

sortes. Desculpe-nos elle esta nossa observa-

ção, porque. não vao n'el'la o mais leve interi-

to de oficnsa. Somos amigo pessoal de José.

Peixinho e é este o motivo, principalmente,

orque usamos da franqueza a que a amiza-

ãe obriga. Por ultimo pedimos ao distincto

toureiio que se deixe e d'uma vez para sem-

re de conservar inimizades dentro da praça.

fsto é feio, desgasta o publico e prejudica o

proprio artista, porque o não deixa fazer o

seu trabalho desafogadamente como convém

e mesmo 'é forçoso já para garantia pessoal

e já tambem para segurança de seus credi-

tos.

7.o touro-negro, barg ado, bravo. Fo:

destinado para El Negro que espetar¡ quatro1

pares de ferros de qualquer maneira. Pegou

na muleta com quenada fez, simulando uma

' estocada de brtncadeira. " ' ' - v -,

8.“ touro-negro,bem armado, de muito

pé, de muito poder e sentido, não querendo

cavallo. Foi espertado por Cortez com uma

bandarilha n'uma qitiebro muito mau, rece-

bendo de ivlourisca um ferro á meia volta não

quebrando a haste e mais um outro, em igual

sorte, bom.

B. M.

_400._-

o.t...rt;t DE MINHA TIA

Minha Tia Assumpção, excellente senho-

ra que lters venha em sua santa gloria par-

rara a mocidade no tempo em que a guerra

civil se alastrou scbre este nosso paiz, levane

tando odios e vinganças hediOLdas entre os

membros d'csta pequena familia de irmãos e

de corações generosas. D'esses tempos de

triste memoria que hão de ser sempre uma

dor e uma nuvem negra para qntm tenha na

alma serenos e suavrs aflectos, contara-me

ella, em pequeno, 'muitas peripecias'qiie eu

ouvia ext=«°iado, e que eram um dos laços

mais íntimos e sympáticos que me prendiam

á boa mulher. A's vezes impressionavam-me

tanto as suas nutriente, que (u não pedia

conter, abundantes, as lagrimas. Chorava,

Choravzmos ambos. eu com a innocencia ea

tos, e ella com a, lembrança pungitivado que

chamava u sua desgraça.

lloje ba a magnenímidade bastante para pei-

doai, senão para de todo esquecer, os crimes

e reprizalias que crtão se commetteiam; mas

as forces que li vantáram em Boss-is pra-

tças, e os portes cxcerandos que appareciam

á entrada das villas e das chatos coreadas

pelas cabeças das victimes saniticadas n'a-

quelles pantheons de ;gnt minia e infamia,

hão de ser sempre um ot-jerto de horror e de

espanto, um assembio e um remorso para os

que evocarcm essas limbranças fatacs. E”

preoizo que o coração humano tenha muita

for ça para perdoar e muita niaguanimídade

para esquecir o nome dos algozes de toda a

cas ta que n'aqnelles tempos ominosos, arran-

caiam aos braços e ao amor das familias, das

mães, dos irmaos e das esposas, os que lhe

eram tão caros pelos laços da amisade'e do

sangue. b

Mir -ia Tia eradas que perdoavafmmo

sabia esquecer. Esquecer-se ellal Esquecer

ques uma alma vil e baixa, porque em toda

ella se manifestam e denunciam um momen-

lto, embora hoje se arrependam e olhem para

a sua hediondez, esquecer ella' que uma alma

vil e baixaera denunciar seu irmão por uma

vingança mesqumha e torpe, que o prende

  

José Peixinho collocou um par á meia-ram innocente, socegado e sereno, esperando

volta de sobaqur'llo.

9.° touro-negro, cornalão, bravo. Be-«

cebeu de José Peixinho um par a quarteto e

mais dois no resallo, sendo um d'elles muito

luzido. El Negro trasteou com o ea ote muito

corajosamente sendo bastante app audido.

10.° touro-listão, salgado, pautado, bran-

do. Cortez tentou um quiribro, que lhe sahiu

mau, remattando em seguida dois quarteíos_

bons. Caixinhas fez o que poude, que foi

muito pouco e mau.

ll.“ touro-negro, listao, de. poder, de

sentido e brando. Não quiz cavallo. Foi lida-

de por Peixinho e Salau, recebendo d'aquel-

que a justiça d”um para outro instante er›

guesse a vara em seu favor,-e logo o sen-1

tenceassem sumnvarlamcnto e lhe dessem!

olvidarl Boa almal quando isto referia, mi-¡

nara-a uma exaltação febril, que lhe coloria_

a face amorbecida, de um rubor vivido,-ei

então clamando pela justiça do céu já que a,

da terra tantas vezes se prostituia e almteda-i

va, a santa mulher tinha alguma cousa de

gande, extraordinario e sublime, Perdoar

s'm, que era devcrzcsquccernãol fora fraque-

Desde esse momento tudo (m sua casa

 

le um par a meia volto e do segundo dois di-

tos em igual sorte.

l.“ touro-Torreão, listão, puro, muito

fera demrl em peer. Dizimzrani-lbe a familia,

praticarem actas de val' dalismo em suas pro-

priedades, distespoitaram-na, e terdhe-hiam

simplicidade dos meus nono arncs incomple-I

certo que a boa'mulherseme affeiçoarade todo

o coração. e dava-me t *i a estima da sua

aline, que era muita, e desde que um dia se

reprezara, longo tempo esteve como se extra-

vasse até á plenitude-

As tardes depois das minhas obrigações

satisfeitas porque eu me acolhera do campo

á villa para fazer os nossos primeiros ensaios

nas letras, ás tardes vinhamos ao Terraço

que era no encanto de verdura, e alli a velha

Joanna servia-nos o chá na melhor louça de

eopeira, com toda a situação e a mais atavia-

da maneira que a excellente serva de Deus

aprendem nos seus 23 annos de con'vivencia

pacata com a Tia Assumpção.

Não se avalia facilmente o perfume sua

vissimo d'aquelle viver modesto e sereno coa

mo a aragem tepida dataru'e. U chá era sem-

pre acompanhado com uma periprcia da guer-

ra civil ou peninsnlar, muitas Vl zes repetida,

e que eu ouvia com admiração erespeito cm-

bora soubesse na-câIWgeograpbica das his-

torias de minha 'tia,'.és primeiras palavras,

todo o roteio dos seus' contos pittereseos.

Minha tia era por habito uma grande

ehazeira. Ao.pas:o que fallava e ouvia, to-

mava o seu chá a gollos compassadcs, muito

bem medidos, com intervatlos respeitosanxn-

te iguaes e scm' a ninimaintcrrupção n”esta

simples tarefa. De ordinario era ella quem

 

.gemas, escanearadas, das ruas, uma canção

t: ,rmelha ebria, orgiaca, de bandidos que se

banqueteiam. . .

Que bellas esperanças para a inauguração

da assembleia l '

Mas o tempo considerou-se; julgou que

musica dentro e musica fora, era musica de

mais e quod magis probat. . . No domingo o

sol. principiou de manhã a bater a nevoa par-

dacenta, a erfarra 'r o manto escuro da ves-

pera, entrou em ioriJOlÕCS de luz, combate-

ando, como se entrasse lentamente no seio

de uma gruta, fecundando largamente a vc-

getação depauper;da, que ia estiolando-sc;

desatou-se n'um grande lago de luz alegre,

onde boiavam risadas bregeiras de gutrutas

e pipilos amorosos de alveloas.

A inauguração foi á noite, na casa, feita

adrede para isso, do sr. Costa. A inaugura~

ção não foi espcctaculosa. Não estrellvjaram

foguetes, nem ondas de sem rolaram, em corn_-

petencia á ourerture pensada, cada vez mais

lenta, n'unr longo aguentando, da symphonia

do mar. ' '

bão houve recitação. Ohl desta vez, ó

bardcs satanicos da «lda-.iamoval não tivestes

ociasião de martellar ,de ironias o velho ro-

mantismo, qneDeus hajtfl. . . Sim, par/tum!

não vos pcdestes rir numa aisruu-e t'. lgada

de trocas demolidoras. Cuardasteso vosso rl-

 

esgotava o bnlle. En tomava uma só chavena. 3 comment para entra vez 'porque não veio um

uma unica, e clla Icpetia as suas. trcz ou mais pailido bacharel, de farta cabelinho. solta, o

vezes, conforme conversa mais ou menos se olhar embaciado, com dous crescentes azula-

alongava. No fim d'csta eu tinha sempre de dos sebos cílios intiriores não veio, não,

ouvir e sustentar ccm nm vigor-'de heroíca

resignação o seguinte dialogo pacientissimo:

-- Então, menino, não tomas mais chá?

- Não, minha tia, estou bcmvassim.

'- Mas não ves? dizia levantando a tam-

pa do bulle, ainda ahi fica tanto!

- Bem sabe já, eu não me tiro da mi-

nha regra. Não posso mais.

- Mas o chá não faz mal, f-*sim sempre

ouvi dizer. -

- Não, tia, não faz, mas pode não fazer

bem . . .

-- Abi então se é isso. . .A Joanna bc-

be-o. Coitada, tambem não tem andado boa.

Dão-lhe aquellas vertigens . . . E chamava:

a - Joannal

L A Joanna vinha logo. Já sabia. 0 resto

do chá tinha de' tomar" ella ou de fingir que__o

ltomava, porque' minha tia não podia levar a

paciencia que o chá se fizesse e não se to-

masse até a ultima gota.

 

l

Aurelio Mendes.

 

ÚVAR

Setembro, meu caro. não principiou bem.

Na tarde do primeiro sabbado, o céu cubriu-

se como d'un¡ grau de solzdeo de seda plum-

 

m0 te afrontosa,--- isso nunca ella o podera¡bea, tomou um ar concentrado, d'uma ,mo-

notonia pesada, irritadora Uma chuva meu-

da, paciente, moedora, punha a desesperação,

diluia-a em todo o meu (entre nervoso. O

mai, como um grande, um myst'rioso con-

trabasso, vibrado poderosamcnte pela mao

vigorosa dum ignoto gigante, attacava vio-

lentamente, ra pidamente¡ a introducção dolen-

to d'unia ballada lugnbre de Ossian. Era o

za indigna, dizia. ,i \esquecido Anteu que apenas tocava a terra,

voltava de terças retemperadas, constantemen-

te, a luctar com im Hercules invisivel. Como

um doido, soltava convulsamente uma torren-

te, estrondeando, dc gargalhadas grossas, al-

 

bravo. Esteve sempre prompto para o caval- 'talvez dado morte aleivosa, se ella não fugisse'deãs.

Jo, recebendo de Mourisca oito ferros, sendo

ocavallo beijado duas vezes. Mourisca con-

cluiu o seu trabalho collocando um par de

ferros curtos esplendidamente.

Este touro foi bem trasteádo por Cortez

que lhe simulou duas estocadas à. Citelüpte

sendo a ultima boa. Recebeu ovaçâo.

13.“ touro-negro, de muitas pernas, de

muito poder e ganhando terreno. Todos os

bandarilheiros lhe fizeram sahidas, recebem,

do apenas um par de Cortez, uma bandaritha'

d'El Nrgro, e outra de Peixinho.

Ao tcrminarmos esta rapida descripção

ainda mais uma vez lembraremos aos tourci-

ros que é da maior conveniencia evitar as

cabidas de capote correndo os touros. Os

prejuizos que d'ahi resultam mais d,uma vez

os temos apontado e todos os conhecem. ln-~

felizmente, porém, temos pregado n'um de-

serto, porque ainda hontem dels bandarilhei-

ros durante toda a corrida largaram no chão

os seus capotes com a mais semcerimonia.

Um d'elles foi Augusto Monteiro e outro o

*Caixinhas D'aquelle não nos admiramos per

á sanlia feroz dos malieitores que a prese-

guiam .

Fora a sua desgraça aquillo. Todas as

suas esperanças desfeitas l a sua. mocidade

com todas as gratas recordaçõrs que .lhr an-

daram ann'exes, passara em ttnibrosa escu-

ridão; e para maior infortunio, no dia emquc

o tsculo da paz se realisou e na Evora monte e

que ella j ode volver ao seu viver soccgado e

livre, esperava-a uma noticia fatal, pungen-

tissima. Era o ultimo canto da sua (popea de

infortunios: sucumbiia cntre_os que morre-

bre o peito valeroso a quem votara o seu co-

ração e o seu unico amorl

Desde então viveu sempre ignorada, ad-

ministrando srnsatamente os seus haveres,

dirigindo com prudencia e acerto os servos

que a amaram seu pre e a quem ella queria

como a filhos que não tinha.

Tia lhe chamava eu, e não o era senão

já atlastada, por este systema de puxar pa-

renttescos, CUBO se puxa pela amarra de um

' mister. E'

 
navio até fazebo arribar aonde e

iam cm defeza de uma idea :levar-«tada r- 110-,

Longe, o vento dobrava os troncos es-

grouviados de pinheiros altos,-uns_ grandes

.athletas, que se davam uma pel¡ ja porfiada

:e se enroscavam mutuamente os ramos, co-

:me se fossem cns braços hercuteos, que er-

lguiam para e naagar, acorrentando-o n'nm

trirculo de, ferro, um inimigo mysterioso, um

Iphantasma desconhecido, que fugia sempre,

,sem re. . .

o vento, um violino immenso, n'um

 

viellas estreitas e sujas do Furadouzo, nas

canção vermelha, ebria, orgiaca, de bandidos

que se banqueteiam. . .

Nuvens, de temps en temps, passavam em

tropel ligeiramente, amontoavam se, ennovel-

lavam~se, desen maranhavam-se, como teia

indefinida d'esta eterna Penelope,-o sol. Co-

meçavam, desdobradas, a erguer-se, a pouco

c pouco, da linha escura do horizonte e es-
t .
tendtam-se como um grande veu opaco.

 
'tristes eas sujas do Furadouro, nas bocca

duo triste com o mar, assobiava, por entre asi

boccas abertas, escanearadas, das ruas, uma,

n'uma voz esganiçada, a pequenina tosse cs-

, tnlada antes, romper tristemente:

W a_ Ohl noites de luarl ohl noites de poesia!

tEu tenho dado sorte, ohl que sertão, Maria!

v Descança, ó pallida Elisal D”esta vez não i

houve lyrico algum para quem nunca olhaste,

não houve poeta, que tivesses mandado cor-

rer mundo sobraçando a lyra t'onmül faut,

,lembrar-te amores que nunca te envi-lrrram

o coração! Sim, não apareceu um legerulzirio

Romeu a dizer tez-Lcnibras-te, Elisa'zl. .-

Nem um que, para consolação de todos, disse

sorte; nem uml. . . .

Francamente a inauguração não foi mui-

ito animada. Mons parturiens!! . . . . Ain'ta en-

tão poucas familias se encontravam na praia.

Hoje já assim não suceede'

* A' casa, segundo se diz', tem defeitos; mas; '

meu caro, ba dous annos não havia nada.

Foi necessario,-é triste, muito triste de di-

,zer para esta villa, que uma boa pessoaiexg-

tranha, o sr. dr. Delegado, viesse imprimir

uma nota alegre a este rum-ram vergonhoso,

seguindo constantemente, invariavelmente, a.

orniére por seculos gravada pelos nossos an-

tigos. Entendia-se;-ohl deusesl ohl cebo-

las l-que era uma gloria-_uma gloria per-

eebes ?-, andar sur les pas dos velhos cos-

tumes. Um povo chinez, verdadeiramente chi-

nez l. . .

Ainda não vão longe os tempos em que

a respeito de assembleia, nem se pensava,

em que muitos a acreditavam uma pura rú-

eeri'e, uma phaetasia rer/finca de ntopistas sem

successo, e já querem uma casa que não seja

um «armazem de cercaesn, com um nicho

para quarto de toillettcs. com uma varanda. e

não sei que mais. . . Más linguas! Fallaram

maliciosamente, os Aristarchos d'aqui, diurna

«questão de canudo» e de «gestos invenien-

tes» probibidos Ifum quadro exposto. Minal

de contas,a moralidade publicar-sim, amo-

ralidade publica l-tinha do ser respeitada,

meu caio, tinha de ser defendida, na sua cas-

ta pudicia, de malevolas agressões. Uhl a

moralidade publica l. . .

Tregr'vitos garotos, sorrisos pequeninos,

vermelhos. como boccas de romãs, não mo-

lestarão a moralidade publica, Fizeram muito

bem em prevenir beliscões desavergonhados

na inviolavel pessoa da moralidade publica,

Uh l a moralidade publical. . . a moralidade

publical. . .

Acima de tudo, meu caro leitor. ella eso

ella, E, sejas ou não, da minhaopiniao. fran-

camente a declaro. que foi bom¡ d 'juste tittre

prevenir o cabríon da moralidade publica.

Ohl a moralidade publical. . . a moralidade

publical. . .

   

Cervantes Juuinor.

FONBOIO ;SPECIAL

Serviço exclusivo dos ca-

minhos de Ferro

Os caminhos de ferro em Portugal tem

 

E o vento assobiava, por entre as viellas em exploração 1:48? kilometres distribuidos.

l pelas seguintes linhas :
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. wc.,

isntes;

Norte, Lestee ramal de Caceres. . . .

Minho e Dom-'0. . . ..cuco-oco.-

SuleSueste . . . . . . . . . . .

BeiraAlta . . . . . . . . . . 353

Porto á Povoa e Famalicão . . . . . . . .

Total. . . . . 1:482

O rendimento total este anno desde l de

Janeiro a i de julho em todas as linhas foi

de. 1.687z380ê9433 reis, dividido da seguin-

te forma :

Norte, Leste e ramal de

Caceres . . . . . . . . . . . 1,037 :90,04%000

Minho e Douro . . . . . . . 319:?04ã9343

Sul e Sueste. . . . . . . . . 209.13%-3595

Beira Alta . . . . . . . . . .. 97294833585

Porto á Povoae Famalicão

(até 15 dc março).'.. 24:002â810

Total. . . .' 1.688z380M33

Comparado este rendimento com o 'de l

de Janeiro a i de Julho de 18821 e excep-

tazlodo as l'nhas da Beira e Povoa de Varzim,

que não tem ainda balanço comparativo no

anno corrente, ha .nas outras tres linhas a

seguinte diferença para menos, eo" 'l85'3 :

'l\:r..e,_Leste e ramal . . . . . . . 33:135Mâü

;Minho oligouro . . . . . . . . . . .. 112239$007

$111 e Sueste . . . . . . . . . . . . . . 8:290ê305

_ Total. . .a, . . 5225943537322

Ç rendimento diau'o, foi, em media, o

seguinte:

Norte e Leste e ramal... . . 53702535747

Minho e Domo . . . . . . . 1:753&3867

Sut e Sueste . . . . . . . . 1.'15035l35

Beira Alta . . . . . . . . . 538995184

Do Porto á Povoa e Famalicão. 144%595

Só em caminhos de ferro gastou o publi-

co, pordia, 92289433530 réis. Computando a

_populaçatrde Portugal em 45502699 habi

gasta cada individuo, diariamente,

2162 réis, ou sejam, 789 réis annuaes.

----*-'_-~

NA MORTE DE MINI-IA MÃE

Na noite da minha vida,

no mundo do meu soflrer,

a tua lalta, querida,

nunca me pode esquecer,

No meio d”improba lida,

' da lida d'este viver,

a toa falta é ferida

constantemente a doer.

Privado do teu carinho,

-- ó meu anjo tutelar!-

d'esta aguda der o espinho

sinto meu peito rasgar. . .

-Tu percorreste o caminho, '

foste, por fim descançarl

Porto-1883.

Alberto Bessa.

(De livro, no prélo, oxnnaxrns, primeiros eoq-sos.)

 

UNA ENTREVISTA CON EL SENOR

RUIZ ZOBJLLA

' He aqui los términos en que dá. cuenta

 

758 ha experimentado en' estos' ultimos tiempos. zette dela Alcinagne de Nord y de la Gazette

272 Supalabra conserva, en medio“d'p todo, aquella de Berlin. Allí habréis visto que se acusa al

322 fogosidad' que le ha caracterizado siempre. gobierno' francês de baberos ayudado en vues-

No bien me sente, decidime á intprpe- traypropaganda, y en la accion revolucionaria

--- nido y que trasmito con toda escrupulosidad.

57 larle y hé aqui las respuestas que he obte- que seos atribuye.

_Esta acusacion es perfectamente ridi-

f-éES exacta una _conversacion _que_ ha cula. Francia me ha concedido su hospitali-

publicado un periodico de Paris, como sos-Ldadidurante mis emigraciones y_ nada más.

tenida entre vos y uno de los noticierosde

dicho .periodico 'P '_ -

-La conversacion es inexacta en todas

sus partes; ya bahia abandonado midomicilio

cuando se. publicaba la noticia. Sois _el ri-

mer poriodista con quien me comunico es-

pues de los succsos de España. '

he pensado en ir. Al mismo trenipo los pe-

riodicos referian que elduque de Fernan Nuñez

habia rogerio al golirrno frentes que me

buscasc cn los- puertos de la frontera y en

Paris donde no me lgallaba ya. Esperoque

n'o me preguntareis más. '

-lde contertaria con esta respuesta, pen

ro me hace crccr que habiéndose lanzado los

gritos de Vira Zorrilla, rim la Constituct'on

de !869 por todos los insurrectos, los perio-

dicós no so han equivocado _al designaros co-

mo jefe del movimiento.

_Vuestro espirito de investigacion os

lleva tal vrz demasiado lejos. Era muy natu-

ral que los revolucionarios, querierido resta-

blocrr la Constitucion de 1869, asociasen

 

'que he sido uno de los principales autores y

de la que sigo siendo partidario acérrimo.

-Pero la Constitucion de 1869 consagra

el principiode la monarquia. @Cómo podeis

pues asociar la ideade su mantenimiento a

de la proclamacion de la república ? '

- La Constitucion de 1,869 es una de

las más liberales que se 'han conocido y ba

sido la más simpática á los ojos del pais cuya'

soberania ,se proclamaba en l'a misma y bas-

taria solo cambiar un artículo para transfor-

marla eu una constitucion republicana.

- Segun vuestra respuesta, viro-que 1a

Constitucion de 1869 uede convenir lo mis-

mo á una república iberal que á una mea

narchia sinceramente constitucional. Voo ade-

más que la consideran como la única 'capaz

de asegurar ól orden y la libertad en vuestro

pais. &Creeis que Alfonso XII pueda. volver

á ella utilizarla para asegurar el porvenir

de su inastia?

'- Yo considero que 1a dinastia de los

Borbones está condenada desde ahora-y no

percibo mas que tres hipótesis. 'O el rey se

concreta a una recomposicion del ministerio.

_ actual, conservando la Constitucion de 1876

y siguiendo la política que el presidente actual

de] Consejo ha seguido hasta hoy', ó por el

contrario, retrocederá, llamando de nuevo á .

los conservadores do la primera hora que han

conservado [sus secretas simpatias; ó por úl-

mi nombre al de aquella Constitucien de la .

  

   
   

     

Yo me he ,propuesto no comprometer para

nada al Ígobrerno de la República francesa.

Nada le be pedido, porque nada tenia que

pedirle.

Y es más: hasta me he abstenido de sos-

tener relaciones con los membros del gabi-

nete actual, porque la situacion, siendo tão

 

_cuando ocurrió el pronunciamiento de Bada-

joz?

_No Cuando estalló la conspiracion,

hacra dos ó tres dias 'que me habia ausen-

tado. V

- ¡,Scria indir-'ereto al pregnntaros en

qué punto os ballábaís por aquel entcnces?

_Sé que el gobierno español me ha he~

comentarios mal intencionados. (,Y en qué

queriais, »por otra parte, que me pudiera ser

útil el gobierno francês, en la bipótesis de

que yo fuese el autor de la revolucion?

Es evidente que, bajo este ponto de vis-

ta, su 'accion hubiera sido completamente

nula. &Hubiera podido proporcionamos ar-

mas “2 La irasurreccion ba sido completamen-

h if i r. 'i rf¡ ' li. ' - ~ a r

[frfnbssârdens É 139312236 1635336:: mismo gobierno espanol. Inn cuanto a los

t v ' 'a u'a ' a' hombres civiles del movrmiento, se ha visto

que no estaban armados.

El gobierno frances no ba .hecho pasar

armas por frontera, sino bajo el ministerio

de Mr_ de Broglie y durante la insmreccion

carlista.

En cuanto á lo que ha dicho La Epoca

respecto de los londos que me habian sido

proporcionados, yo desmiento categoricamen-

te esa invencion ridicula.

Si los sublevados hubiesen recibido di-

nero, hoy tendrian de que vivir en el estran-

jezo: sólo el patriotismo les ha guiado, como

en todas las revoluciones anteriores,

El presidente del consejo actual, que ba

sido revolucionario otras veces, debe acordar-

se de que no hubo nscesídad de dinero ara

insurleccionar. á los ochenta sargentos e la

- Lo que me decis me pároco absoluta-

mente exácto: yo estcsba convencido anterior-

mente de esa verdad, dispensadme que os

haya interrogado sobre ese punto; pero hay

otro respecto del cual me permitireis que os

pregu'nte. _

egHabeis. como se dice, distribuido des-

pachos en el ejercito? -

-No: es_ una invencion que siesmiento¡

enérgicamente. Solo D. Carlos ha usado ese

y la disciplina en el ejército.

j-àQué pensais del viaje del rey á Ale-

mania '

-Es cierto que las simpatias dela córte

son alemanas, como lo demuestra el lenguaje

de los diarios ministeriales de Madrid; estos

la prensagfrancesa usase el mismo languaje

con respecto á Alemania? Más á pesar de

eso, las simpatias del pueblo español son

francesas. '- _

_Solo me queda una cosa que pregun-

teres. <'bQur'i pensais hacer en el porvenir ?

.tra pregunta. Es un punto que me reserve

ltratar en el Mani/icsto que me propongo diri-

timo, ton'tandoiun partido mas audaz, se de- gil' á 11113 COI'PClIglorIEFIOS-

cidirá á llamar alpoder á esa [rar-cion del

parlamento, llamada la izquierda din'ãstica, que

el Voltaire de la conferencia celebrada entre restabeleciendo la Constitucion de 1869. En

uno de sus redactores y el señor Ruiz Zor- el primer' caso, la situacion será la de, hoy, y

rdla. La consrderamcs de mucha actualidad ya babeis podido juzgar por los últimos acon-

y creemos oportuna su reproduccion.

-Cuas do supe que el señor Ruiz Zorrilla

tecimentos, cuantos peligros la rodean.

En el segundo caso, la fatalhiade del par-

residia cnÇir›iebra,me_apresuré á tomar el ca- tido liberal se lanzaria á la oposicion resuelta

mino de bierro para visitarle. Le rncontré en y entónces se haria 1mposrble el gobierno.

su hotel donde ocupa dos pequenas habita-

ciones, una dc las cuales _le_s¡rve á la vez de que discutamos, por más que no me parezca

ant¡ -camara y sala de reclbir. Para entrar se probable. ° ' t

me OpuSiEl'OD algunas dificultades, pero hice

Qur-da la tercera hipótesis que quiero

l

Si la Constitucion de 1869 fosse. procla-

que le pasar-an mi targ'eta y al saber que per- .mada y con ella la amnistia: que és su logica

tenecra a la redaccron del «Voltaire», me dió conseouencia, yo entraria en España con a~

una cita para las cinco de la tarde. quellos 'amigos mi0s que residen actualmente

lfo no bahia vuelto á ver al señor Ruiz en el.e_xtranjero, me aprovecharia de la li-

Zorri'da desde la primera recepcion eu casa bertad que se me daba y apoyándome en la

de_ Mr. lf're 'cinet, cuando tomó posesion del legalidad, empeñariamos con elgobirruo una

mimsterro e Negocios Extranjeros. Al reen- lucba en la que abrigo la conviccion profun-

eontrarle ahora me ba parecido más delgado, da de que no tardaria en sucumbir. Esta so-

aunque conserva en la mirada esa vivacidad ¡ lucion seria indudablemente la mejor y es la

que revela un temperamento esencialmente

dsápañol. Su tez, sin embargo, es' mucho más

p . ida que antes esta métamórfosis se ex-

plica despues de as grandes' emociones que

¡que más deseo. Por desgracia, lo repito, te-

mo quexel gobierno español se niegue á to-

mor este artido.

-H

 

reis leido los artículos de 1a Ga-r

Despues de esta contestacion be creido

hubiese sido indiscreto continuar m1 1n-

terrogatorio »

' (El Liberal. Madrid.)

..ag-_-

jsOB A VARANDA

(CONFIDENCIAS A M, E).

1

Ha tempos que foi isto,

n'um dia muito ameno.

Tinhas 0 olhar sereno,

dolcissimo de Christo,

quando fallava ás creanças

e á loura Magdalena.

Soltavas já, pequena!

as perfumadas tranças,

caindo sobre o seio,

assim como um veu de ouro

tapando o bom theseuro

do teu amor. O enleio,

l

te milltar; las armas han sido, pues, las del

l

guarnicion de Madrid. j

l

ispensadme que no responda á vues- *

o rirmalicioso, __ “K“

vermelho, pequenino

e alegre como um hymno,

o gesto gracioso,

suave, encantador,

tudo, branca cecem l

ficava-te tão bem,

ó pcmbal ó meu amor!

que eu punha-me a pensar,

e sempre her-de sentil-o,

! que a Virgem de Murillo,

-Segun rso ¡,no estábais ya en Paris Yiálema en ESPañaa 3'0 no POdia dal' lugar á!

no casto e meigo olhar,

não tinha mais doçura,

não tinha mais gagé.

« Se em vez de Bersabé,

a branca l'ormosura, '

que o rei David um dia,

n,um banho, nua e bella.

contemplou; se em vez d'ella, _

da sensual judia,

te visse a ti, mulher l

ó meiga Fornarinal

travessa, pequenina,

_ideal e puro ser!

te visse o corpo branco,

as pommas tão redondas,

do teu cabello as ondas

e o teu sorrir tão franco,

crê, crê, to preferia.

E o casto o bom José,

servisse o teu gnge,

tambem não resistia.

E bei-de cu, minha travessal

eu!? nunca tc beijar '

teus labios de encantar,

tua gentil _cabeça7l

Coimbra, 24=3=8?.

Angelo.

i VAGONE'I'E

_A transmigração das' almas é uma vor-

dade indiscuptivel. Pois tu não tenslembran-

ça de teres sido já outro animal?

- Tenho, sim. Lembro-me de que já

procedimiento, que yo creo destruiria el' honor fui burro ?

-E ha muito tempo? _

- Ha já bastante: quando te emprestei

aquelles 50$000 réis que ainda me deves

O

_Então já te vaes embora?

--Vou, sim. A minha rua está perigosa;

no cesan de excitar al pueblo en ódio á la e não tinha graça nenhuma que me roubas-

Francia y yo me pregunto: &qué es lo que l e com mdinho aindaemma-

diria ia'eaceza ma Alemania del Norte, ,ú :giant rewo v r p p

t.

_Quantos são os elementos “2-

-Cínco: agua, fogo, terra, ar e gene-

bra.

_Come isso? Então genebra?. . .

__-0 papá quando a bebe diz. logo que

está no seu elemento.

i

_Meu filho arranjou um emprcguinho

que o põe como o peixena agua. _ _

-E que tem elle fettoÍara o alcançar?

a._Como os peixes: na 1

"WM/vw'.-

NA PETALA D'UMA ROSA

N'esta rosa linda e bella

que ceparge um perfume grato,

eu Vejo, casta donzella,

o teu formoso retrato,

n esta rosa linda e bella. . .

Porto~1883 .

Alberto Bessa,

,40000-

SERVIÇO TELEGRAPHICO

Madrid 12, ás 5 da t. _

A diplomacia trabalha para impedir a

guerra francnccliineza. 11. Affonso XII perma-

necerá em Vienna até ao dia 19. HOJE des-

carrilou um comboio de passageiros em Ecr-

ja ficando alguns gravemente feridos.

M.
l  



   

   

 

  

  

   

 

   

    

  

   

  

    

  

   

 

  
  

  

 

  

  

  

    

aum, x EPILEPSIA
Spasmos, Eclempsia e honrosas
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RUDIMENTOS DE MUSICA E PIANO

t

›
'

RÀDÍCIWÊITE (3mm ichel Angelo Lambertini vae abrir um cur-

~
.

pelo meu methodo M soonocturnà) para o ensino dáestas disci li- PORCELLANAS EXCELLENTES

-

_w com nas. metho o em regado ó e ser ou eI- amadas paes

A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA HONORêl'IÃIBIÊeIEOÂ nar de ser o do ConPservatonIO, segundo o dep pr m

_ DO MUNDO!
PROF. DE ALBERT “10:0 ::Immo- , f . l Os seus productos, íguaes aos extran :-

6. PRAÇA DO THROW 6--PW3 haja nãmãrgoãiirüiãnie 33031511331253st que “1'23”“ “a bm“?“ff” Mm_ 'I

e ._ 4.1 __._Í.*__~

un maintlieo e os¡ em

A &E;
aâfg9§AàEL%29§7B_§ÊMA PREÇO 28250 REIS MENSAES do Loreto, 3; e ven edores por todo s

-
N'este estabelecimento.(que já conta trezeapresenta ao uhlico um .magnifico sal-til. unos de existencia) se leocmna todoo curso dos

°. 1 cheus de rimeira classe e Bellas Artes.Modi-

das suas excel entes e maIS modernas ca-s mensal gajas, boa alimentação aim vasto

edilcio com todas as condições hygiemcas. Man-
dam-se programmas da escola às pessoas que
os requesitarem.

,

O director

Matrículas no armazem de pianos ao
Passeio, Lisboa

› IM. goiania¡

Q @melão-drama de gnv-gm:

BI, BUANOVADO ALMADA,1.' .

LISBOA '

 

OTEIS

MADRID-Gran Hotel de Embajadoru,de Modesto Garcia de Alba dt CA-Carrera de S Gero-ntmo 4, esquina da Puerta del Sol, e calle Victoria, l._N este esplendldo estabelecimento, profcrlrlo pelos via-Jantos portuguezes e brazileiros, ha quartOS de 15700réis para sima, e'elegantes aposentos para familias. comas as comodidades dos rímelros hoteis do mun to.Nas estações dos caminhos e Ferro em Madrid out-un-tram-se os seus ínterpretes,e um magnifico omnibus com

 

Lourenço Evangelista Fernandes.

mensalñrnnmamn
Posta ao alcance de toda a gente ou dicionario

pratico das doenças e curatiso dos gajos
POR

J. J. Vianna. Rezende
Precedido de nn formulario geral dos medicamen-

tos necessarios para tratam-!Intol das doenças dois animam;
domesticos de um breve trata¡ O da maneira epra tear

. .
.

as _para !es a que más vulgarmente se recorre na Põemse dentes artntlczaes deste n'n nte dentsdura
atum¡ os mesmm_

eompleta,lmitando perfeitamente os naturaes eu ser o

Lançadeira Osciuante Obra enrenmmeme um a todos os lavradores_ eu_ fôrma. e desempenham!) tambem como estes e trabalha- - -
MADRID GRAN HOTEL PENINSULAR

. . _ w . _
Importantlsslmo da mastI a o.

.
. .

122%:: 'ÍÍVÊÍiLIÍL«pêssgiigfímíicâm°s' tornamos' Cerrigem-so os defeitãs çdaa voz, provenientes de le- C"“ '1° “mas mm!- 7. esquma. 3 'a pu"" 3M s"

E, esta a revolução mais completa ([110 p L, “ç Plílrâo
,3583 SthtIlticas, traurnatícas e sz'ã'ã'lítai com) sio Recomenda““ “Os SIS' “ale“ "Sl“m'e'mad”

tem havido nas machinas de costura; traba- as fendas o perfurações do paladar duro e mana, por antiguo estabelecimento, tanto por hallarsc situado ea l.

_

¡temem-se pulocorreioaquavn cnviaraM. Monteiro, maio de pequenos apparelhos, que, usando.” com o mas centrlco y elegante de la corte, como por las conto-

lha facil e perfeito,
TRAVESSA DU NORONHA, 24,-LISBOA
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Obturam-se e conservam-se os dentes meados.
Ixtrae-se o ca1culus e curam-se as molestlas da'

gengivas.
_ . ,

Estreou-se dentes e raizes con .auxilie dee-er lthesieos leme tornando na maior parte dos casos
operação completamente insensível.

Curarn-ss instantaneamente as dires de dentes
pela cauterísação 'lo nervo ou polpa dentaria, pIr u n
processo indolmso.

BRAGA, HOTEL OLINDA-Rm das
11.'10.

Estemagniflco hotel, que antigamente tính.seu nome Incogníto, em virtude dos poucos connnodos,tem hoje o no ue da sua proprietaria e é um dos pri-meiros do Minho.

Tem todos os commodos necessarios, e tratamento6 esplendldo e tudo por preços reduzidos.

Agra::

s
o
a
m
'

o
s

A

a
o
s

O
A
I
S
I
I
'
I
O
X
S

O
O
I
A
t
I
n
s

G
A
R
A
N
T
I
A

P
O
S
I
T
I
V
A
'
E

L
I
-

   

msior conforto, restauram o timbre normal da voz e didadãã Y BXQGUBMÍ !Palo que_ sedpuede" @SWF-;m

. -~ ~ - _7 "2*“
evitam o au ustioso soffrimento ue causa a entrada “me 0 “MF“ Y 0 economico e ?QSPWÚI'IS S“ '15

Para se convencerem da verdade Vinde,

das materiassanmemares nas (055?“ names_ primeras condiciones de esta favorecrdlslma ronda.

ás casas abalxo ¡ndlcadas onde se darão todos
ROMERO a: RECIO

Todasestas e mais operações se executam com a

os esclareclmentos.

 

maior eomnodídade do doente e por honorarios altamen-te rasosveis.

ENSINO GRATIS! CONCERTO GRATlSl ZO-Rua de-D- Pedro-20

   

__,_,\__ à_ SEVILHA-Hotel de Europa. _Elegân-
'°

- t
lBMlZEM UE MUDAS [CUNIEU BES 'L liTHEH UE CUSIURÂ “à esmbelwm'enm y '16'11“1qu memo?" a"

333;?“ Semana“: e 10 P01' cento 3 dl- 6mm de cirurgia e de mm“ amam DE EFIGENEA LEAL dm al centro. Ventilado proprio al Oriental.
CUIDADO COM AS IMITAÇOES

msm CASA

Fenda de Cadia - CADIZ

c de Jerez - JEREZ

« de Rícca - HUELVA
e de Oriente - CORDOBÁ

Coches y interprete:: en las Estacianes.

PROPRIETÁRIOS _- RIGCA Gt HERMAN'

GIMNASIO E SALA D'ARMIN
.Ingo dale Ia-Pono-m do Ptnhetr., t.

Medico-Ex".° Sr. Dr. Victorino da Motta-
Professora para o sexo feminino-D. Violen-

te Stathmiller.

Professor e director-Paulo Lauret.

81-Rua Larga dc S. Raças, 1.'
LISBOA

Tomam-se encommendas e remmettem-se
amostras para todas as terras do reino e
Ilhas, encarregando-se dos seus despachos.

AAF Operações com os mais subtis ap arteiçoamentos seien.
tiñcos. Consultorio como os mais adiantados da Europa75, Rua de José Estevão, 79

'090d' 5' Elitde da Caixa Economica CA _
_AVEIRO Offerece a todas as en"“ sr." portuenses

e provincianaS. umgrande sorlido de tranças52, Largo da Praça'. 53“' de todas as córes e tamanhos, que vendefde da
15000 reis para cima.Faz com toda a per eI- _ ~O R ção correntes, pulseiras, medalhas, cordõ 2,12%? ãg'g?mda°vãl'_fd“ “ema ”nda de soda preta.

__~__ N B Em Espinho vendàse tambe- m para luneta, anneis,etc. Batalha, 114, Porto;_
GHOCOLATES DE MATIAS LOPEZ

MADRID.==ESCORIAL

RECOMPENSAS INDUSTRIALES
'SIMM-A DE .R0 YCLBALLRRO Dl LÁ LEGXON DE HONOI

GRANDE SORTIMENTO: Veludos de seda de córes,fitas de !ainda decotes. lindo sortlmanto de fazendas

 

casa de Carlos Evaristo Felix da Costa.
A

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

_ B FUNDICãgEHIgEmlEgIgIQ) 'És BRONZE

DE

   

(.'JitSTRUCÇAO DE COFRES
PROV ¡IF/"FOGO

Fueron los premios obtenidos en la ultima expestsionde Paris. Gafes muy superiores, tostados por um nuevoprocedimento. Tas, Napollt y Bombones. Depósito
31138. .

ntral: PUERTA DEL s L, l ,

F A M i
AEMPREZÀ IndustrlalpOI-tugueza,actual w O“ _ _ O 3' ' m na de Almeida preprietaria da OIIicina de construcções me- “a“ PA““ ALTA 3

73-Rn m Escona Poenscnxuu-?S
~

. tallcas em *auto lutam, encarrega-se da fa-
(Esqum da ma do Momo 0mm) bricação, fundição, con+trucção e collocação,PAPEL SELLADt), SELLos E LETRAS tanto em Lisb›a e seus :maiores como 'nas

arrendamen. províncias. Ultramar. ilhas ou nO estrangeiro,

MADRID

CARIMBOS DE BORRACHA

 

llpressos para a Administração, recíbn,
tes, relações de inscrí

l \ 37
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d pçõas e ocupou; Danos de qttaesquer obras de ferro ou madeira, para 1'91““ em nglaterfa pelo meu“” syswma

e mudança. 01°-
construcções civis, mechanicas.

até ¡10)8 GOHhecldO. Sao afñançados a dura_
ONC

BILHETES DE VISITA Acceita. portanto encommendas para O rem 01000 311903-
_ , .

em mrtao branco, de luto e puantasia :una-m “LU du, ¡img-m .3m que predomi- De uma letra com ornamento . . . . . . . 400 Os magmiicos paquetes d esta companhta

PARTICIPAÇÕES DE cssansvro, NASCIMEN'DO t. . ' _- t . telha-IOS vi- De duas letras emedaçadas- - - - . o 440 sabem de Lisboa alternadameatz pm. › Bra

E BÁPTIQADO nem neles IDAÍGI'IILGU, aes com) , _
'

_ _
_ ,

_ A gatnentos. cuon'as, escadas, v-i-an las, machI- De “'93 letras en'erlaçadãs - - - - - _- - 600 le. P110 da P"313w e Por“)S do Pac'üco a** "e"

Yarme seriamente de papel para escrever ms a mm” é su“ camemsq depositos Para Nomes por extenso para bilnete devrsua 800 ças ou quartas-feiras. As familias para os

e desenhar. Artigos de esot'tpta e desenho.. . ag'Ia bombas veins e ro ias para transmis- Estes preços incluem caixa, almofada e portos do Brazil e Rio da Prata .cccbem um

Papel c SOPWWOS timbrado* com São, barcos mov; los a vapor completos, estu- tinta. EOVIam-se pelo correio e acceitam-se grande abatimento de_ preços, que todos sao

amados a côres (as de fel-0 e vida comtmcção de cofres á sellos em pagamento. Hean ues, Sons dt C3, moderados. Pela rapidez, commodieaees, e

GM
prova d, fogo_ etc_ i travessa da Palha, 40, 1.“, ísboa. luxo_ estes (raquetes são DolabÍIÍSSÍmOS' 95°

Mb !DE “MPM” M_ “um
Para a fundição «le col Imnas e sigas tem “gmanos ng um “meu“- SBTVIÇO me

andejasñnãàgãigirsás333533:: ami???-IãÊÉgÊiÂifg est .belem lo ereç I; dos“ mrt's resormdos. à :i

Ico gratuito.

A
Em L3$b06_64, CEPIS do

”Mm- Çentms. Chronos, Collarinhos, Carteiras, Ca- Pira fftmI'Ít'tr a entrega das pe: uenas en- ¡Symm uma“.
metes: C'Ean'elmst Cartas do jogar.Esponja-I. Escovas

É
Sodré, E. Pinto Basto tl: Cá ' I S¡

_

. .

..
No Porto-.40 Lar o e n. oão .No,

_ ”ra Em, cabana, unhas e dmtes, Fñroreím' Fruta“ cmnneurlaa de fundteao tem a “PREÊA É
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